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AS PROPOSTAS 

DE FAZE' DA 

Quem lançar avista 
sobre esse longo exten-
dal a que deram o ti-
tulo de, « 1'rol►ctstas de 
Fazenda, ,, não pode o-
bter outra synt.11ese, ou-
tro fim m,jis conflrina-
tivo e infelizmente cer-
to, que não Seja a c0i1- 
sumação crua e si 11 s-
tra do horrivel drama 
da lISERIA. 

As hoje coanomina-
das PROPOSTAS .DO CARA -
PAu, são distinetamente 
apreciadas pela impa 
sa, reverberadas e des-
applaudi,las calorosa e 
veliementemente por 
quasi todo o paiz, com 
excepçáo de qualquer 
arauto de provilicla que 
transige com os dicta-
dores actuaes. 

E disemos isto tan-

A PADEMIMIIA 
(ao meu querido amigo Be),-
nardo de Sousa Horta e Costa) 

0' quem me déra, me dérá, 
ir nas azas da chimera 
por 'hi fóra... mundo fóra 
em hwi-a da phantasin, 
dos sonhos de cada dia, 

azara 
ai! quem ale déra, me déral 

IZ , 

t)' padeirinha gentil, 
encanto dos ❑1,•ns encantos, 
olhos do meu coraç,lo, 
que estando assim dentro d'elle, 
tão rasgados, rór d'anii, 
sempre em li us olhos 'slão— 

se eu te pudesse óra vér, 
parlei! inha, in(,os amures! ... 
E quen, nie déra faltar-te, 
tenra a hera a sucru11(w, 
roto saudades—quu seio dores— 

to mais convictos, tan-
to InalS c011scleilciO-

sos, quanto é certo 
que, o►-craos affeiçoado s 
ao snt'. presiilente (10 
conselho, teem alardea-
do e apre(-coado 0 BE-
cFtco elixir que hon-

rará e In srilvii uar(lará a 
nacionalidade porttine-
za. 

0 Minho, a provin-
cia onde m.tis desafo-
gadamente se vivia, hrl-
]e, ditlicilmente susten-
ta as seu povos. Os re-
neros de primeira n(;-
eessitla(ie,.jfl d'então ca-
rlsslmoS, telltJ<B,m a su-

bi t'. 
0 lavrador, o ver-

da(leiro PAGANTE, não 
aufere o parco renili-
mento do seu cultivo. 

0 operario, nã(i tira 
do seu aturado LII)Or a 
sustentação tio suta fa-
milia; mal, mardo iwil 
pode viver. Onde ir 
parar tubo isto, santo 

.Qoo loiros es teus cabellos, 
tão beilos1 

em tranças, muito e- ,rnllridos, 

com lacinhos cór de rosa,-
nos tentporaes esgnecidos, 
dois caracoes—ú vaidosa— 

A bocca um corro de beijos 
—que será— 

se eu on uai ou•rno gnizer 
ser marido,--olá, oià'. 

Qne lindos braços os tens! 
qii, m m'ns déra avassallar.. . 
liais algos que a levedada 
quo acabavas de amassar. 

Que brancas mãos linhas tu! 
mais brancas que o teu fichà, 
—um lenço d,; vuli,o linho— 
Que uiãus as tuas d'arwiuhu! 

E sendo assim delicadas, 
zaz que tr;!z, a peneirai!... 
lisos por )eus abunçuad+s 
quem t'as pudesse beijar. 

E que bi•cuitos faziam 
todus em fui-ma de oito, 

Deus! .. . 
Ata p,inllelnonto hor-

rOrOSo dtl Ili,ilS COtil-

ti10•'Cnte llllset';'t'• 

Salve-se o pai7, com 
medblas irais acei-Li-
(1d1S, InaS n-,110 Se elp0- 

lie m:3is o povo, que 
titio pé,1e, dedo lle• e pal-
iar ina1S. 

PELO T1E D0 

A casa (la moeda entre,, u 
ao 13auc0 de I'urtunal crer ros-
tos de réis ew woedas do 500 
réis. 

—Quem perneai a confiança 
não tern t.=tais que pender. 

Esta grande verdade ,disso-a 
P. 

—fio archipPlain r,Ilinr'z, de 
1.U1I1)r, lti}i v!(i!P,VIb  lUfJt! 

t, uiu 5:000 erhliriOs. 
—A frança já sri necupi da 

nova etposiçao con: que, rrl'Hten 

de inaugurar o secul„ 
—ltizia liuihlére•: -1'erdi-

dos os bons (O;tnn,ui, tod„s tis 

dafeitos do uru governo se ma-
nifestai-t.. 
—0 governo fr'; nwez pr„hi-

biu a vcu.la e cirrtilaç ul Onl 
)rança do jm uai sucie ista . Le 
'1'„csin,„ quu s, pubilca em Lnu-
dres. 

—0 cardeal patriarcha ins-

184:$.ºsAUs4iYi•.PtaYLã4".ï..kfl4sY3:.C.L[9?J3.7 

qne mal do fornn sahiam 
Irmo en 1!l,ha ri .i7Fa! biscoito... 
Sabiam bera, se sat,ian,! 

Eu dizia. e com vei dade, 
—tr.al cr nli+la unia metade, 
partido au nicio o ter oito:— 
que a tua iintnra, filha, 
embo, a um probo ap(:, tala, 
cabia se collocada 
n'uni d(,s at,ncis do biscoito! 

A bota do f,é delgado 
cem ietloz , vetou Ihado, 
trabaih0 do meatró IülEJA. 
As outras moças com tumbas! 
l!nç,os lindas, no pé rolntlas, 
cabedal grr+,sso,—que inveja!— 

o, padeirinha genlil, 
encanto dos meais vilcantos, 
olhos do meu coração, 
que estando assim dentro delle, 
ião rast;ii:o, rór d'awi, 
Seu,pro cm ti lis 011105 ' stãu!--
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E gllantaS higlorl'1s, gola?taS, 

tautus, taulas, tantas, lautas, 

tou novamento com o governo 
p,ra que o dia de S. José seja 
consi(lr,r,do santificado. 

—Uru prnptietario do Villa 
do Icrades ( Alenilej") conseguiu 
domesti.-ar uni lobo, qii(- o a-
companha agura por toda a par-
ti;. 

:I%7 C)TIG3ARIO 

J. Mardima de carvalho 

Está bastante enfermo em 
Coínibri o decano d0 jornalis-
mo portununz, o um dos 
mais acerr,nlos defensores das 
liberdades populares. Nos ulti-
mes dias não tent podido es-
crever e a custo revê as provas 
(tos seus artigos. Para o nume-
ro do . l;nnimhricense., ultima-
mente publicado, dicton o velho 
jornalista o ser litigo senta-
do n't:uia poltruna e rudeado de 
botijas do agua quente. Martins 
de l:arcalho peornu depois que 
foi aconipanhar ao cemiteriu do 
Santo AOtonio, u enterro do 
seu dilecto amigo dr. José 1''a!-
cão, ha pouco fallecido u'aquei-
13 ci;l.r+Ia, 

Uos•jamns ao valente e re-
ato jornalista. um prompto e 
c„mpletn restabelecimento. 

aro.a7Lelos jt&dlelaes 

lluit-,s emprezas de jornaes 
(Ire se publicam eri, terras ca-
beças do eumareas,proparam se 

quu já lhos não sei a conta; 
do brochas o feiticeiros, 
de l,t,lrõ➢:s e trapacrirns... 
e tu, cui coui31-as, prumpta. 

E gito de farças—que leia!--
de Belzrbolh, o garoto, 
—põe-te ao largo rnafarrico--
cnnlo ;Puro pa•!re (narotu, 
qne vinha, ás vezos, á àl*loia, 
pusto em cirna d'uni burrico 

—Como relembro estas coisas! 

Monte a riba, encosta a bailo, 
ia e vinha, atrai rio macho, 
o t•'n pae—quo bom velbote— 
Levou grão e traz farinha, 
tu, em casa, pa:.leirinha, 
no trabalho—(1110 vilólo., , 

Comem !ombro as nossas coisas 
Icei ruesuio u'csse caminho, 

d . ti-,ninho. 
Ao maio !, avia u,n Olmeiro, 
e mais adeante nulas ioisis 
onde lis cocibus 5,escondiam... 

Carros viuhatn, carros iarn, 
e alwz uuti o, u der ! a(leiru. 

, 

para representar ao parlamento 
por intermédio dos deputados 
dos respectivos cirenlos, contra 
a recente lei que modificou a 
fórma do publicação dus editaes 
o anauncios forenses. 

E' justo o lig!timo este mo-
vimento contra uma medida que, 
corno já demonstramos, tanto 
vem affectar a economia dessas 
emprezas, conto desvirtuar a n-
tilidade pratica de taes publica-
ções, que só teem verdadeiro 
valor e justificação  feitas nos lo-
caes a que principalmente inte-
ressam, como ainda prejndicar 
a elevação intelleclual dos po-
vos provincianos. 

E não ficaria mal ao gover-
no reconsiderar sobre um as-
sumpto em que decerto andou 
com muitos bons desr jos de a-
certar, mas sem duvida muito 
leviauamente. 

Nós. representamos conjun-
clamento com os nossos collcgas 
de Braga. 

VIrImellro protesto 

0 sr. colide de Samodães, 
logo que teve conhecimento da 
proposta de fazenda tt iltulaudo 
os titulares do reino, deixou de 
usar o t+tltlu, passando a assi-
gnar-se simplesmente Francisco 
de Azevedo Teixeira de Agui-
lar e Carvalho. 0 ilinstie titular 
é uru dos mais drGuidos e ac-
centuados conservadores do paiz 

Um rouxinol muito ledo, 
por velhaco, ele mansinho 
a trinar; ou coitaduihu 
pui' lei' inedu. 

Quasi janto do moinho 
o leu pae atraz do rtaacho, 
era ralhos a fustigai-o. 
Nó3 rntfin cá nloi10 em baixo.,, 
0 rouxinol de mansinho, 

par ter medo.. . 
1'oi então ti'('ste camirllio 

que eu te ouvi o leu segredo.., 
—Sucega, uãu vou coutai-o--•--

}iHtí 

Daqui lá vão muitas horas, 
até ao'I.nc,iB n'Ar,H:a1. 
Onde eu nie preníb d'amores, 
paduii a, dize, por queu,? 

Padvirinha que enarnnras, 
ó liór i aniha , Ias flóres, 
por ti só toais ni0.•uern. 

Ai! cão h,gil..is e v9n h,'ras 
à terra dos nieu, a(11Ores! 

so rJs•l I•rL rr.I, 

r 

C7 

rumo estuu a ,ecoidii-lu: 



() Po ';0 0 ESPOZIE2NDENSE 

e iiiiui tro do estado h(oiorario. 

 t_  

eUl ovaº! ºrvilaa para lar ÉO, 
l)rll b.,! (;e, ale s,1 qne p.tga 

dP iuip„sto DEZI SE'; ï E MIL 
HEIS, pagará pelas novas meth-
das do fizen.la NOVENTA E 
THES MIL =ECENTOS E 
l;iNr;UENT:1 REIS uwbmn da 
iuipustu. 

E' ( luro quo este an,rneoto 
não SAI á p igu pelos comitierciau-
tes, más ¡,elo C )wHbubde. 

NntY,ucrn osqutiça n procedi-
mer•to ilo povo hespanhol con-
tra os in!pustos ele cuusumu. 

o jogo do n no e ;esto 

Foram ha dias em Lisboa 
chamados ao eminússat iado ge 
tal de pt,licia os ct!, Ws das es-
gnadras, e alai i erebt ram ur-
oelr!_ para nao consvil if eui lias 

suas arcas qu,i se dê o jogo do 
quino e do iútn. 

Esta w Ain é findada n'ri-
ma pot tar•ia, j i anti::a do ini-
nICHiu do rrinu, pala qual es-
tão plob!dus este::: Pgos. 

Os domas d.,s caias onde se 
jn ,,a u quino o bitu, serão avi-
sadns o nu caso de relnculen-
cia terão autuados e retro. úhs 
a juízo. 

Esta medida, diz-se esten-
der-se tprnhem às prodocias, 
rer uberd ,t Ps ancuwidades ins-

IrUrÇOS S„hro u ass11ulpio. 

Vau o diabo por esse mon-
do fka. 

Vrll,º.tttriç:so da rlI!ailscria 
As cantei :is das casas de 

penhores ficam, pelas propostas 
financeiras do Sr. José Dias, su-
jeitas ao seguinio imposto do 
sello: 

Até 2;5000 rèis, 10 réis; 
cie 2,5000 a 5;5000 róis, 20 
réis; de 5ã000 a 10,5000 róis, 
30 réis; de lN000 a 2ffl00 
réis 40 réis; por cada 20x5000 
réis a mais, 40 réis. 

Ora quem recorre ao atixi-
lio das casas de penhores sio 
os pobres. 

0 Sr. José Dias esquece que 
os desgraçados não icem heran-
ças para advogar, e que por is-
so lucram cora a maior rnisoria. 

A elee:tricillade—® jor-
nal electrico 

As npplicações tia elecuid-
dide são inunuteraveis e cada 
dia se vã apparveer ❑uva appti-
cação, mais miuvnhusa ainda do 
que as precedentes, se tal é pos-
sível. 

0 engenheiro iliggins aca-
ba de inventar o jnrnal elecirico. 
As noticias publicara se qnasi 
espnntaneanaent% sere qne seja 
n,•cessirio o leitor iucomnio,lar-
se para as saber. 

N'unt quadro fixado em ca-
sa do aslgnmae é apj!licadu nua 
apparelho Clectrico cujas 
vlmentus correspoudan aos exe-
cutados na Pstaçãn central, que 
é a redacção do jornal. 

Rocebe-se na redacr,ao qual-
quer• noticia, procedente do paiz 
0o do estrangeiro, e, no momen-
to elo qne; o redacOr a escreve 
sobra n gnidro da parede do 
SAN gabinete, cila vae apparecen-
do ao mesnn, tempo em todos os 
quadros rios assignantes. 

Facil o claro como agoa. 

('cºrorº:•r,s•º 
CO2S01 (11,11 se tl ",.° f.•ira 

u!Iinti na fre,nezi,, do F ) dos. 
te ceiuruilui, n sr. Pedro J.,sé 
Alvvs \' lanha, utisso do,lic;14o 
am, e habil r,!I„ M ro d'aymr 
l3 Coni a 0X7, $r. 
U. Dmnl u la Fer're'ira Leite. 

An ltraura aos ❑ uiva; ata, 
ridente Ira, de mel e todas as 
feiicidades de que são dignos. 

?yTelhoras 
Teto exprw:euLzdo ennside-

raveis rnrlhoras, actiaudo-se qua-
si u Sr. Luiz An-
tonio Pdtitlr.ICa, nooso prelado 

cuutcrraueu e an,i• +,. 

Taaibem se acha completa-
lnm"u i~aheAcido ,aos sons in-
colmiiodos, u sr. pedro dos By-
ros, lanai escrivão de fazenda, 

Estiruanrus. 

Creaauv a inart a .a Wo.— 
:41 asé3fai• atoa.—g,•.e.rt••ºtiaº! 

Foi ha dias mandado exhu-
mar o cadaver da pobre crean-
ça que, conio dissern'is, fúra 
inor o a úm na h egiluda de 

Vill.ichã. 
Perania as nuih trilados 

romprtentes, os disun~ rli-
lucos snrs. drs. Cypriaao Ale-
xandrino e Aupsio floreira 
Peruo procederam á autopsia 
enrontrando aliijado ❑u tranco o 
prnjectil (in uma b:!la, comple-
laulente triturado. 

1),pois ate levantado o res-
pectivo auto, fui do novo se-
pultado o cadaver da infeiiz 
creança, rins sem quo o auct,ir 
do tão hurruel crime tenra suf-
frido o mais leve incouimodo, 
embora esteja provada, quo fú. 
ra um acidadão, daquel:3 fre-
guezia. 

0 snr admi&Mradoc pnìs, 
dor,uirá sobre o caso assim 
cotim tem AirMOA sobre ou-
tros que, com!iu isto de some-
nos impoitanc.ii, nine duveiilnl 

ficar inipunes da acção da jus-
tiça. 

E' esta a justiça qne cabe 
a quero pratica um ct imo do 
assassinato. podendo praticar 
livremento gnanum qn=.gira, vis-
to que a Lei, ínAlizmente es-
tropiad3 u'esia santarrona terra, 
concede a priniasia do normal 
passeio aos seus AMIChwes. 

Espantoso! edilicaute! 

Tem-se achado gratemen-
te enferma a ex."'' snr.' D. Ju-
lio do Carino da Custa e Ai-
rnAda, extremosa esposa do 
nosso presa ,lu, ronterraueo e 
asági :nde st,n Jeronynto da 
Cinta e Alincida 

Deslamos as melhoras da 
illustre enferma. 

11 ri&aio 

Fui preso ha dias e reco-
ihido á cadeia. Josó Tbomé, ( f-
esta villa, (101' sei' ind%Qado 

aconselheiru• (' 11111 roubo pra-
0,du por unta raprioga d a-
qui e qne sN acha lambem pre-
sa o incommunicavel. 

Rara set ia que a anthori-
(lado lançasse a LUV:1 a an-
tros cu iHciáris e ladiões de 
polpa, que pisam inlpunefrtc•te 
este solo, atidas á sua taliosa e 
apro ,eitavel intlu,rida... 

ÁW  

Uira ratoeira perigosa 

Na rua do Graveh n, pinto á 
casa do siar. Matutai Jo>è do 
Fafia ao Pt+'L s,, misto um bo-
queia ão pei nmssiu!o que di-
zem ser uru anl¡0o poço e que 
Oucreca uni perign eminente 
nus transeuntes o rnòrmcuto a 
r:+¡l,siada gegoeua quo por ali 
fura. 

l.t•rnbrainos á rx."" camara a 
convenieo,ia da sua vedação, 
para que: Irão sueceda ali qual-
quer desastre, aliás muito sus-
ceptível. 

.Los contrlbuintás 
Pui• elpaçu & 311 dQs a 

principiar nu d¡a 1.° de Feve-
miro proair, ,q. st,rãu postas Hlll 
reclamação ua repartição de fa-
Z01001 deVlu as 10 heras da 
manhã ás 3 di tarde uns dias 
não sanutìcadus, as matrizes 
preiiaes deste concelho. 

Cuia vista aos interessados. 

CO rei de. Iiespe!nha 
Consta (Pose agwaton a 

doença do pequeno rã de lies-
panha, o qur, fiz prever para 
breve tem dev Oeu f::t,l. 

So o rei Afluico ; Ill NU> 
cer, por certo (1110 se devota 
(lar na pe hmWa acontecimentos 
extraureumúo.t. 

Governador Civil 

Até que cuidoi já tomou 
posse do cargo de governador 
civil do distiicio de Braga, o 
snr. commendador Antonio Ber-
nard'6 ria Fouseca 11,,niz, do 
Baraçal. 

N,) proximo ❑.a do nosso 
jornal endzre•çaremos a este fun-
ciunario algninas palatras c,)tn 
referencia a ❑ ns dinheiros des-
viai„, da administração dl«e 
cunNho, a pertencentes á Mi-
sencurdia d'esia vtlta. 

Deputados por aceumulagão 

Estão já apuradas, pela ac. 
etitntiiação, as cautii,l,(toras dos 
snr. Dantas B,racho com 68:236 
voto3, Alves Matheliscom 5+:153 
%otus, Abilio Lobo com 47:251, 
Sergio de Castro cone .4 7:6+5, 
Fr•ankoi lsè de Medeiros coro 
46:576 o Fernºndu Palha cum 
36:6,07. 

D,,p,;is destes candidatos, 
que são os apurados, os maio 
votadas furam os snrs. dr. Car-
ies Pinto Coelho, com 22:3`39 
votos, e D. Jusè Saldanha coro 
17;255 votos. 0 snr. João Cha-
gas alcaoçuu 14812 votos o o 
snr. Simões llaposu. candida-
to do prufessurado, 4:775 vo-
tos. 

.Lrbitrr?dores judiciaes 

Urna a,mmissão de ar'bitr•a-
dnres judiciaes da comarca de 
Braga, vae a Lisboa entregar 
unta rapresentação contra o ara. 
10 do d,creto de 15 do siern-
bru, qne os privou do e,xi`rel 

cio e. provr'nttts dos selas roga-
res, sem convenieucm o avios 
e•ont prejnizo para o serviço pa-
blim, e sem vantagem, antps 
cum d0sper(licio pára as recei-
tas do Kstado. 

Que será Adro da rPpresNn-
taçàu dos arbitradores d co-
Inarra de Barecilos? Ainda es-
tará rio alforgo do d.,potado a 
qnem fuì eutregue? Crtímos que 
sim. 

Theatro do Gymliasio 

Guri ref- (meia á Tll ,1uPE ,¡'-
amadures drain iticos esvozen-
densss, Iramos no ultimo 0 da 
.Tulha da 11anh)», o seguinte: 

a Q `este thoatro fut,cciunou, 
no passado dtnuiugo. a 'rnnCPE 
drarnatica d'Es¡ ozende, 1,,Yau,¡o 
á acena, em beneficio do cofre 
do mesmo theatro, o (arama era 
3 actos—aA Condessa de 1lar-
say, e a chistosa cumedia aA 
utorte alo gallu. -

-Tautu o (¡ rama como a eu 
media eram de ha ninho conhe-
cidos da nossa piatcia. Já aqui 
vimos adaiiravelmenlz desculpe-
nhadas essas peças, e, ainda tia 
poucos anuns, o drama, ❑u qu:a) 
se destacaram brilhaoteuteute 
nos princ! mes papeais. os snrs. 
Sardinha Rèis e Cardoso Pinto. 

Não tios desagradou. poièm, 
o desempenho da •era= d Es-
pusendç e ha, ente esta, curio-
sos que retelaranr muita apt►,são 
p3r'3 0 theatro. 

-Fiai ritma e outra peça des-
Devam-se os snrs. AMinso, 
crismado(, Mario o D. Bimir•a. 
Cura tudo, sem nos querermos 
arvorar em critic,is, e se á bua 
parte noi•o tntnareai, diremos 
que cru todos notamos de quan-
do em quando, corta iudriciaão 
nos movimentos e muita ra pidez 
fia dadamação; pequenas defs-
Ius que facilmente podem ser 
currigitlos, principalmente ria 
individuus de talento, cunio o 
!oral a TIWCPi, d'Espuzen le 

cOS barcellutises receberam 
bizarrameuto os seus hospedes, 
e apliawIllram-os inuitissimo. 

a Ftügauiús flue as.,hn pro-
cedessem, pontue uiomrauiu que 
são generosos até mesmo cora 
aquelles de quem Icem recebido 
uff: risas. 

-Compare-se este procedi-
mento com a recepção qne ha 
aunus tiveram em Espozende os 
curiosos dramaticos desta vil-
W. . Lembram-se;' Mas para 
que avivar ulTeusas:' 0 nosso de-
sNjo é qne entre os dois povos e 
principalmente entre as duas 
i-noui,Es dramaticas, haja a me-
lhor harmonia e que se visitem 
mutuamente, protrorcionan,lo ho 
ras de recreio e instrucção às 
duas villas. 

-E este nosso desejo, é sin-
coro, creiam-o todos. ri 

BIBLIOGP, APHIA 

A•a••ca3 iéi•e•riC atlááa 

Já n'este logar temos tecido 
inngus elogios a esta ilnpnrtan- 
te revista, o nunca nos furare-
mos ao ensejo de os fazer, vis-
to (1,110 d'elles é credora esta'tão 
bem redigida publicação, que 
ela cnrtu espaço de teuipo soa-
be € rangear a syrnp,thia do 
publico affeiçoado á It+atura. 

Recebemos os u-°' 21 o 22, 
(pie, Curto sempre, veem bri-
Um~mi•nte illustrados e colla. 
buradus, dando-nos as mais am-
plas noticias sobre os nossos 
ImulAnsos torr,torios africanos. 

A illristre redacção, o nos_ 
so atais sincero agradecimerito. 

•, i!ei•pa II°oID•riIDID•Ceaa 

liar mais de uma vez lemos 
expendido a nossa humilde o-
pinião acnMa desta tão foliada 
revista, que está hoje accupari-
do o primeiro ligar entro as 
nowas melhores publicações 
Nuerarias, 

0 n—" 6, não nus d,•ixa es. 
morecer• na , i:a apreclaçãu, 
e 131110 mais tino lemos r't:cunhe-
cido em cada li.. unta nuvidadt• 
introduzida fia mesma publica-
ção. 

Demais, muita bitnra varia-
da, ❑, uilas illustrâÇút+$ de fruo 
gosto e rim preço v,•rdadeir•a-
IIltrlite convidativo:- 1r55(,0 rS. 

por armo t.0 52 rs. por n , 
Wiaius á ilustre redacção 

a remessa do 1.° n.°, para que 
não nos fique incompleta tão 
irupoi!ante revista. 

E'ncyclopedia das familiar 

Recebemos o n-° 70 do 6.a 
anuo d'e-la hnp wunte puwba-
ção, que, corno tortos os outros, 
vem ornado por diffcrentes se-
cções, laes como: a llisloria da 
invasão Franceza em Portngal., 
aApontauwntos hátni-icoB,,aAS. 
suluptos relióiosos,, aPoesia,, 
-Seienctaz. aDescuberias por-
luguezas em A fi ica D, a Geogra-
phia,, amoral,, aArithmetica,, 
-biusaico,, aLmeratura,, aE-
coinquia domestica, e . Pensa-
uienios, Mamplas e Ar,eduetas. 

Por aqui, já vé o leitor a 
variada li'itnr•a de que trata ca-
da volumcsiuho de 60 ¡•aginas, 
qne custa apertas 60 ruis. 

E- unta das relhores publi-
cações, e é editada pela ron. 
ceiluada casa do Lucas & hithu, 
de Lisboa. 

® Norv ete 

Magnifrcawenie Illnstrado e 
Chisto-so corno sempre, o ❑., 
1 1 1 deste semulariu de caric.:-
luras que se publica no porto. 

Agradecemos. 

RecebenIOS u n.° 1% res-
peitante ao mez de Dezembro, 
d'esla Ilublieação mensal, qne 
lia longo tempo deixava de nos 
visitar. 

0 leitor encontra nesta boa 
p11blicaÇão rim advogado e pro-
tector acerrimo dos animaes. 
Soe uma vez cada mez, e crista 
a modica quantia de 600 reis 
por aimo. Agradecemos e po-
dAnos a coutiuuaçãu cia sua vi-
Sita. 

CO MM 11 N1C Ai)0ç; 

Vox clamantis 

in deserto. 
0 snr, regedor de palmei-

ra não se.dignarà dizer- ruo se 
agnuHus nabos du snr. illanoel 
Gonçalves Fanqueiro téom do 
ser postos eia basta pllblica?... 

Consta- rue quo os respe.•ti-
ctivos nabos serviram de prato 
de meio n'mua celebre taina 
em casa do snr. regedor, o que 
não ¡,osso ac)•edit C por saber 
que a f,:milia do regedor não 
gosta de nabos .. . 

Se fossem bananas ainda 
và, porque além do saber quo 
o regedor anda em procura 
d'e HA lambem sei qne brovo-
meute as encontrará coruu do. 
Seja, . , 

Vá d'ahi sf,c regedor, re-
vista- se d'nm nadiuh3 de parion. 
cia e mostre-me a sua cumpri-
da lingua. 

Rwommendo ao cabo d'or-
dons o 

seu aro.° 
25-1—J•1. 

ISALCCUII1S'ro. 



O POVO ESPU?r NI) T-NSE 

PAHAPPfi••-- 

BREVEME, NTE. 

A N111UM I os 
400:000 1.S. 

/ Ilipi-esta-se esta 
quantia a juro comino-
do, aias só por esct•ipttl-
ra coin li)•t}olheca e tia-
dures. 

Nesta redacção se 
diz. 9 

ElIT L 
A Commissão Pte-

censeadora do conce-
lho d'Espozende: 

FAZ saber que se 
acha installada nos Pa-
ços do concelho, e que 
as suas sessões dura-
rão das 9 horas da ma-
nhã às 3 da tarde, nos 
dias abaixo designados, 
correspondentes ás fre-
guezias abaixo notadas, 
podendo apresentar-se 
à commissã:o nos refe-
ridos dias quaesquer 
esclarecimentos que 
concorram para maior 
regularidade e perfeição 
dos seus trabalhos. 

11Frer,itiezías: 

No dia 30 de janeiro 
Espozende 
Gand ra 

Gemezes 
:  

Dalmeia-a. 

Dia 31 cie janeiro 
A piflia 

l( ão -
Fonte-bõa 
1t10 Tin "lo. 

Dia 1 de Fevereiro 
ForjáeS 

Y1,1la-chi. 
S. Fa10 d'Antas 
S. Dartliolomeu 

Beliniio 
•j. Claudio. 

E para constar se 
nffl ou o }rP ,entf' e ou-
tros d'eg11n1 tileor Ciei 
todas as freguezias d-
este c(meellio. 

' Spozr,nJe, NJ de 

lameiro de 1393. 

Anfo)iio de Stí Lopes Fer-
na nd cs. il,» 

t To 

JuIl-asnos colivellicote ail-

nuociar ao publico a reprodu. 
cção rios melhores tn0tielt ,s ( Ia 

estação d'inveruo, fazendo ao 
mesilie tun)po a exacta tiese! i. 
pção do coeso Povo surtido. Es-
colhido, como Sell)prc, cutil o 

maior esmero; e reuilin l(i uula 
extraorfllnari;i varie-lade (!C te-
cidos eu) todos os genotos, fa-
zendas proprias para todas ay 
confecções, o novo sortido des-
ta casa é seguro peuiior du seu 
antigo credito. 

U'islo ficará certo o leitor 

desde flue o atlestaul as 1105835 
priliieiras fabrir,as, d•ondd rer.e-
benius unia carta, (-ujn cot)theil-

d,l passamos a trawertrver ene 
subòtAntlla: 

•l'óde aftït'mar-s,3 a todos 
os amidos e fremuezes Une (In-
ra(l!e a proxima est:lç:it) d•in-

veruu serão tecidos r,-lr7 ares 
lias os preferidos pulas pes-
soas de bolu gosto para w fa-
tus (:e passeio. 

• Con)preliende-se que as-
sim suceeda, por isso que a in-
vectiva dos fabricantes parece 
sentir-se, desde algumas esta-
ções, fatigada, sendo . certo que 
é difficil enontrar nas fazendas 
de ph.lntazia unl desenho, que 
ofiereça absoluta novidade. 

«São, pois, os estofos em 
cores (rue vão f•Izèr enoda. 

. Wvritre elles terão urna ac-
centuada preferencia as Ilanel-
Ias e[n azul e preto, artt;;o er,) 
que lia grande variedade de te-
ci(los de uovidade, prtnprius pa-
ra FnAIZ, e de magíI;ficu Efieitu 
nus JAQUETf)F,S CM11SÉS 

.l}(rpois das lLint!Pis o tilais 
adoptado são as fazendas ele 
cor,+S lisas t![i ceiatl) SARJAS, PEt-
("VÉs, ou cilEV101,5 11MUAUOs ele. 

.l'ai'a tis sobrettillos eu PAa1(-

DESSUS (rinPernenS Nl0NrAIGN,•i•:S 

e sobrett)do us CASToBES do que 
lia grande val ledade de 1t 4\-

CES. 

•Estes casacos são, este as-
no, uni pouco mais conqu idos, 
e as Violas cri) veiado da seda 
na cor lia f:,ze(l(ia. 

.Os cì-s•rFIIS para viagem 
01) tll,lte 530 (( MIOS Cill CHB.SIuTS 

de p62lll_•zia, tendo t•rn ali;nos 
easus a ¿ ura e ci littõc;s •( e pel-
e t's. 

. Nota-se tatnbeni que tef m 
perd¡do muito terreno as i 
tl1::Fs ( tu calfcçõea que se usa. 

vali) rOM estes casacos. 

co facto para visita ou ce-
reni(rnia devera ser fetos em 
Pl:1G`I7ìS pretos, f t)lpref;an,lu-es 

os peg(ICI)os deje(lfin$ pol'a os 

casacos e sobl ecasacas:pala us 

FhACK5 11Zatll-St) OS dla._(frtaCS 

largos ou qualquer (utl u dese-
nllo. 

.N'estrs fr•arks, sobrtca a-
cas 0 anila tios jaquviõi s ,!e 

trespasse è de rigor o abaula-. 
Mento de seda. 1 

O ,isie(rIa :ldopta(!n por es-
ta casa fie Vtmilvr [, idos os .f,i;s 
art!gos roin nu) lucro reduzido 

é, sem duviila, unia dais Cau'vas 
que ❑!:ais podCi'Usanii-nta tt;ii 

cuntribnido para o rapido de-
scuvulvnncutu das suas npera-

çõrs. lìsle iflifteil,¡!r, :,! liado ;is 
I:undiçõeb euJ que laz as suas 

f 

colliwas eliertt,adas dirt-elawn• 
te (I tratadas coto as prinei-
paes casas do furto e l,ishoa 
e Libriras sem i=iLrveuçfln de 

casas coniin!ssari:ts, 1)ermitl m 
não rege ¡ar (Iualquer concurreli-
eia,e Iiesln„ VI-wICI. inals ffal ato 

(1l) yue neuhuula ( fot, a, -ja,t.,n-
do-so falos por pn,,us b•li-mis-
slnlUs, lauto I:nra ltt)lt,t til ('tini+) 

Imi-a ci i,inça, su111V'{IIil:JS WU-
dessus—Ca Iça s— i,a ¡)Is o cn1!u-
t,'s d(t a; iai(u Coniu 1l; 

Cucar! Pria de qutlqu(?r euro!n-
ufenda nle•oio que não seja da 
scu f•orMile•rciu. 

` N 

1 C4 

Rua (lu Marerllal S.Jilarilta, 12(i— 

A. 

•• •. F" 1 
t-'!i tila p,odurçio dt+ 

sich E oísrt: aurtur d„? luoiar-
rr^: « 1 n,un,rr Fa:;,l. A Mi tpr, I) 
3i.,ii ,lo, A:\cò. a Vi 111., M lia e a 
E>i n.a, ,1!le tr.•n) , td•, IÍdu, coes( 

a,,tl!flan-
lra. i';:'14ãn il:u<trA ìa Guta b,11uc 

A (ama r!u adr.,ir:tve! Ir:.lwlbn, 
que va(((us ter a h„n'a dr aprr.,rt1-
lar a o­ I, vasta ai,C:•claçau uu, :,n;lu; 
ar S..^nan[rs, f ruja pubirc,çãu e-- lá 
leru,i: iodo em i'art•. ee;rlrn pi jn-
rlpal dr t••11:7 u m.,v:au!n(u 11'lrr:,rL, 
CUUi,'rt,pU ,an ,!n, lera , til„ al! 
,al;ra ,ia por utu exitu ver,l,r),-i+a• 
no til,, txtraorain.+rio ' que mais a 
❑lats trul ru.r,ud- ,•'.10 U ,• xaltrdu e 
rrputaCàu ❑u ,r,: auC[ r, ja tipi, , 
vvz(s laureado. !, Cu:u Chis lln roul• 
Ca Emilt- 21 ti`:Y c•av GY tt r>~ I,ru Cn+i 
nau In:,nifr ta e , \:,L,,:: rnu-.runt,he tia 
granai.,s:•n• s r,•c,;(a da stt., f„-
Cuup!a illl•, 1f,8Ç.l11, 

cuja at•cnn se (te 
S,•llvn't'e riu !,selo ,ir , Cenas ab•„lu-
fatrl9nte Cr•u•Im.!I?, til.-,S au (gesto t! 
tom¡•u I•rufuua-,rt!-ate Cuuu•t.,ve•ltns 
t• Iln pi!•.^r1•4 ìt!ie,, eX,;r,lr., drl.2iC0 
d•• lu,i„s u, pintos de tll lr., til 111 o 
qoc o ff­:_-; i •,p Jo t„rlt nri,tj t,•!tl m; 
triplo ate boje, e esta evldt!it(rtJ12n-
t^ ;a,iii a iou,:,r io,;ii- p:ur.mÍ-
nent,f rnnr os. Irah,lll,!s IIII,iâr¡ s, 
toai., j;lalanteul0 ai,roei du, da a-
Clug 

A r.ml,rrza, que procura sem-
pre C•,u, .' nt:,iur eserapuio eurr•,s-
t!m1!'.el' d1•I1,1fl!enre ao favor 

espera C„tltilillara 
suerrc-r o ,ru vallo.,o aUXIl;u, 11110 
tlsa:, n,nn ,eL t,u lld a S„i;Cl lar. 

i,i ( mie a Indu3 n$ 3ti,1 • 114ntbs 
Uili2 rstatr:lia enl cbruolu lie 

r•taüte IuIIn:;(u, rrpr e,rn Ls l:•!u a 

1Et u, cxsn t•iu8:+:.it li! ida rxprr,-
,autt'ui.: ru, j,lr•,l••rr.rpt,í t i;a: a r..te 
III:1, e 1't'pl'•'duZ:!la dehU1; rlil 
td„ ., í'I rüru>, rn¡'la IÍrI tia nta-
gu: sus,! ire. t'a C u 1u,Jn 1) , u + Curl-
junrlu, 
p;:r ( ì0 ,•Cotio„ ; 1 n,, .• e ulrunl• , ta-
+c:ui.utu a unia l,e (cit,, te aio 

!ruja tem apparecido. 
Rrind,+ an; nn ,,ar¡adores, Pm 2, 

h• 10, 15 u 30 :, sst satura;. ri ost-
4icêe1 19 ars+3 zla:aiter:ae — 
Chromu, 10 rs; s r,v!,ra, I0 r<; fu-
Iha de 8 I,a;;¡uas, 10 réis. S.ílu(a 
em cadern•wlas se(uanaes de + fui!l.is 
r. uma esfarripa, ao preç ! de =iU r's. 
parias fio :, cio da entres;a. O porte 
it::r3 as pru ,'Inrlas è ã euslt tla l;nl-
prela, a sio s! rio fira ce:ttnda expu-
diça0 seta ler recebid.., u t,uporle d,r 
anirredenG+. 

A en,prr.za con ,idera correspon-
deuies a, pessoas da•( pruvtmwlas o 
ill,as • iu,i ,o por 
In:tl, dC Irb; :ISSIna:ora 

rl romtr,i,são é de 
send,o 10 ass!rnat,iras ou unais ta. 
riu ,!: rolho a u,n exClui,Lu• da obra 
e a„ i,rnId•+ r,:ral. 

1-III Liso--a , eceb,;m-se ass¡lria-
lttre, 1) , rsCr lplrir lU dgr. edltures--
r,r., du larrrlta) Sa!danita, ti— 
L1`f;!).1, ondu se requi:ltaal pru,-
pcC;u, • 

Ar- ila-so corres p,fndrute rl'es-
la lec th.da.le. 

V]INI10 
NUTIUTIVO DE, ORNE 

I'rlciit•i„iatZo lt lataelori. 
fa:a.lu Iaelo •os•rrno e 
Pros:a,8a pela ,11.tat.a Coat-
st.S/ic:t táe ene2tìe tltabiltcaa 
e •are.rniasl;ìo con» nN >taaeda-
iáLiah de ouro idas l̀rilomi-
ÇC>es litt(Itantt'i:zl de luir.laoa 
C .te P41,ritt. 

134k1M t1:3 Cetr, tzael#Icow 
tater8inar11 sa itax•l•riorili:atio 
d'<- rate rtnlau ia+tr:a roctaivra-
tl•r :a YJaìtra ti ,el t'ot•ç:t&1. 

E o melhor tul.ico uutruivo que 
se CUllllrl'e: e inulto digestivo, fur-
tihcaute rcconsliiuinte. Sul) a sua 
¡ni1u,<(,cia a do scuvolve-se rapida-
ulu•utr! o app•lite, rnriyU,ce-se o 
satig.ee, for!alecUnl-le U5 UtUSCUIUS, 
e tbllalt) as força>. 

l_rui:r,!;a-su curn n n)áis feliz 
exilo, nu, e,tonta„„s ai ,r(la os Inais 
drb! is p.ra coutbater as d1}testórs 
tardia, e laboriosas, a despepsia, 
:•a1dlal•;ia, i•a,trn-,t}'aia, gastral•ia-
a ieibla 011 In o•çá,) dos ulgãos, ra. 
c:,t, ,, nu, ronsunit,çàri de carnes, 

li r t;.:; b:rropbu'osas, e Cin g8, 
r.. 1 n.r rnnv:,•,, :,c,+oça do tortas as 

auut:u è Inrecisu levantar 

t., r..- se ir s ePzrs ao dia no 
acto ':a ru;u:d::, uu eul c.+Ido, grlan-
do u d,:rnle nau se Possa ;+ hnir•nt+r. 

fira Cri+raras otl pes>o.+smuno 
debcis, u•na cuih,•r db sopa t'e c» da 
ver; , para tis adu:!ns, ri ,;.at e ires 
cullrer,•, ta u,hent-da rad.; 

Um ru!!x d es:e s¡ulio lupreseuta 
Uni buiu hire. 

E- ta d,•>e rum quaesy(lr r l)n-
laci,iut,as é ufa e: CrL'hntt lunthpa-
la as pessoas fraC;!s ou cur.v.,l-•crn-
e,: (•:','1r.ra 0 est„1•,aVu ' paia 
t+r twIll a do jantar. e 
CuncIfildo o'ir, tnn,a-ae es{uai pnrf'p 
rtU luas!, Ci,rllj,lUi:i-
m,-ato a dtc•,t5u. 

i'a:a evitar a cuntraftrçào tis 
­'urros (lis g;,rrafas davNrll cou-
lea o rrl,atu ( 10 au,•tur, e o noive 
eu) pequèuos circulos utnare!Ios, 
malta que será arpo liada en, cut,-
fnt'ntidade da I0i do 4 de Junho de 

Acha-se á'ern 1+ nas priue¡pa^s 
pharnl„ias d,' (' oru:,'al e do esu'au-
geitu. Deposito }! gral tia Pilarnracia 
Franr.o-Filhos, ene B"Ieiu. 

111STO1'x-1A 
--li ta--

P3iZ-1`11D0 P.''P ëJ 13L10zs,N0 

EM 

l'l:fY.a f•raEy ;. eCt1319 ale :S• i> SY;¿. 
t•.:t:uc•ii/^rs-

e!, { i:,axli'ia . aíJ Y:a Li il;,5iri 

ç'•0 i3E'.Ev 

A Illjiurii.i uU i'. MIDU KE-

PUBLTCAtiO Eli PORTUGAL nãn 
é ] li) trabalho de facçã,,; u aUCt r 
procurou, pelo contrario, exercer 
curn inteira jw>tiça a sua analvsa 
critica sobre os acontecimentos ffue 
era 6h:rolado a julgar, seus essas 
precunrebidas inl,'nç$es, que tur. 
,tatu obras d'e,ta natureza defeituo. 
sa, e nullas. 

Antecede a « Historiao urna rapi-
da « hArudu,•ç:ìo sobre o estado ao- 
cial e pulitico da Europa, desde a 
Idade Media até ao seculo XVI, de 
modo a babllitar o leitor pela com-
paração com o direito publico portu. 
gnez e pela 1¡liacão dos successos 
histnricos que areide.utaretn o víver 
da nossa naeiunalidade> a julgar cont 
Inais exacto rigor das correntes a. 
dvrr ,as, boje caracterisadas pelo 
«cunservaut¡snMf› e pela « repul)li, 
ca.n 

Q:,anto á « parte material» a Em- 
praza Editara esforçou-se por beta 
sorv!r o subser¡pior, 

As }; rasuras, feitas pelos proces- 
so, unau ( uodernos, são primoroºis- 
sinas r, ninitls d'ellas cópias de 
q!ladros celebres ou de valiosos ira- 
balh+ot ,,x,,eulados por artistas de 
gran,i0 (anta na plopria època a que 
s,! referem; tatls são alguns quadros 
` allePrias de Raphael, de L. de 
Vk-nti, obras de Michelang(•lo e ca, 
raelfia, reproduçcóes (ia embedral de 
I'Iuf Alça, d:1 wesquita de Cordova, 
da sviiagn„a de 'Toledo, ele., ele. 

jà em distribui. 
ç5n, acompanha-se d'uma photuty- 
pia, feita ❑a casa Biel, reprodusçãq 
d'uu1 desenho (10 RalTcl—o eolebrr 
a, tista, cuja mt+tnnria a hrsnça vae 
ern breve perp,+.tu'tr IL) bronze de um 
alooulnento. Com o imn)edialo dis-
tribuir-, e- lia Unta eIxeellente vinheta 
allegorica, cone os retratos de Lati-
no Coelho, Elias Garcia e Souza 
Brandão, « propria para ,lua::n:. 6 
tio dufao do formato da eslaulpa de 
Marfe(. 

Assigna-se em radas as livrarias 
do P.M. Correspondeucia dirigida 
á Eu,peeza Editora, 

fina formosa 383,--P,,m). 
Em Lis!hoa, m, agente o s(trs. 

J. 11. dn Coutu Brandàu, rtldacg:til 
do « Correio de Lisboa» rua luva do 
Atitl,aru 17, 1.°. 

En) Braga, Livraria Escolar. dos 
snrs. Cruz & C.+, sUccessure3 de 
Furto & C'. tardo do Barão de S. 
Marimbo, 71. 

Empreza l.ilteraria Flnminrnse 
D,, A. A. da Silva Lobo 

Casa editora fundada nn Riu de Ja-
❑eir0 eril 1877 

—de uo lllu de Janeiro 
8i --Ittia Sete ele Setembro-81 

Soceursal era Lisboa 
ia5—!tua dos tielruzeiros-135 

.a CAZ. dtXA lu  

por 

511.» :leocicer gto ,,vo 

F,dição ¡ Ilustrada 

■ r•l'lf t9e /• rttira t•:atlCiCplO 
g (DO reirs 

rnndicbeS da as,ignahira 
1.'—:5 ü':aisraax:a lho i'tao 

TI:1lrS3+.t8G p!tbhcar-,e-ba aos fa„•i- 
ru!os ,e.t)lana+•s, flue serão !,vades a 
cosa ,'„s senhora; as,ignarires lias 
InCalid:+dFs ern que houver distribui. 
càu nr$ant,ada. 

fasciculo de quatro 
folhts de oito pa,'inas e urna €ravu. 
ra dista o ,lintinuto preço ,10 100 
reis iL,r'es no acl!) ria entrega. 

3.'— A.e pr.;soas flue desejarem 
assiL n na I,, ral¡d:,des nmle (,:ie 
ouv, r +'urre pou,l, Ià[rs doverã., ,,rl-
v¡ar a i¡utlatlatueulr• a ofipurtancia 
de Ü fa.^riculos, ou mull;elos 
o ir.di;lu Ih s , rr:i íntntrdiatamenla 
S:,ilSft'tll;, af•:InC, , drt pnll,,, 

A goro: p, udu: cia 11,-t,! ,(,r diri- 
filha :til p11 ,p,irt::rn, , i., f:lil'liE'LA 

A. DA S1Lì'.\ Lti!lO. 

ttf3 

I 

a • 
t l i l't 

Ir ..•. .... .....s..-.Urr•.-.•+.-wA.•.+m•,. 



(? P 0 V ó E,-; P 0 Z END  SE 
z_ 

(;nwpt,nl,ra N, eloup.l F ,!itn- 

Nutri ,•rn t,•'- pl,nn!;•„ l .:i --l;nb••r: ço 
I•Ir•,trn! ! r,•n. l:dirura. I•+,1)„a—t;,+-
(cr«ç., Lisboa 

. H I STOM IA 
D\ 

7 •8 L.n i'i • •wét í̀+4.• 6• '•L_71 ç y 
ÍZk 

por 

3M d'M-i-inga 

tìondições de nssign:,tura 
l,i•boA Y. I'wtu.—Cada semana se-
là!, dl;lrlbuid;is li r„lhas de S pa-
(•IIIAJ, forl!141e grande ,, ali 39 pa-

gmne, pelo'pr,,ço de (i0 reis, pagos 
no .,' to da unnY;ta. 

P,uvincias,—A nssie,nntura se-
à paga alpmuadamen!m ela raz:!n 

IM I_'U rei4 cada fast Iti, franen 
de 11,.rIF ( lie S 

:As 1'•111e.sSas 11:4 13 a 1,r vv111ria San 

I h ás de duas em dlcrs sem:utas. -
f ,d„s (1s asse t:antes uu ru1r , s-

ponl!"ws das pra , lm' m, pm quV 
z„I Ylll /!- Ca11n11•t11 rl ltlnn\ 114,1 reis de 
cart:!s. pud,l ,rìo ,•nv4,r•uaunas roais 

imp"1,,lw"s ,t'I- 111Ys-
hàu rlciil.da, Ilran,L. sempre „ sal-
t!u. • N u llutiv8l', a fil,pnsl('.10 dos 
a.si; ttanles 

Todos arluelles que em'iaren, 
quenoas maiores de (W0 réis rl'Cr-
f erin da !m:uist nÇA), na volta :  
d1, rnlTrin avl`n d• rerrpçãn, ad• 
glllrll;i „ 1-1. t,•:lr nl••to A Ct- reza de 

ql1". oiro hi,111'e e111•ivin, 

1. Il. Nau .,• rìm satisfeitas as re-
quisições ,!.a {'r, \! ocra eu d,i I'ìx-
lr:,nl: , lro, , 1114 n;n , velillam devida -

no'nte accoulpanbada da sua itupoi-
tau!'la. 

I'• didns dn assienatnra pnrlr'm 
ser ! fitos a c€'azirip)ranhiarl N a-

ei4rdr.al ttsatilora 

Succes m de « David Corazzi 
e Ju slilln Gnedes» 

50, Larga (li) Conde BaráO, 57— 
I,i`I:oa á Vi!ial no Porto ( 127, Pra. 
ça de D. Pedro, 1.°andar), assim 
curvo a todas as livraria ,; e a todos 
os correspundentes da mesma Com-
panbia. 

BIBLIOTHECA 
ECONOMICA. 

iPAMA UsCOó MOMUE4 
lo0 roia; cada woin,le de 

300 a 41130 V.3gizinn 
0 nosso programrna é °simples 

•IiIYIL≥3GI0 

e tr;rts-sY om pn ,lras pa luras, 
A ernpreza ereando esta nnv 

1•rlilYri ;tu ,i.. , •• ,.. lüe. a l M I t•iS, 

enig uri) ( ilo, vulya-
r,s:,r p,.r rnr. ,o do lima pnblicaç,o, 
(cita «vm exr,• bwns coo bvos n, 

anm pr,1n inM-

t.•P,lenlr b•I r:,,,,u, a+ eb,::s tios In-

n,anci,tas uall, di•linrtns 0 co;lbt•-
,'11f ,)s, e u„woio 4Io, asstm.uio;t !, Il, i-

1,li „ t!4eca I'upnf:,l'», verdãdriraun•uL! 
di!:na d'eslo uri! le. 

1I 'to daluu- KIV'Y In1n•,en a-m! 
(e reemos « blÌndr's.» O v:'rd: d,'ira 
brimie e umavel 11rrmlu, eslan ri 

« xrlordin ,ria b,r'.,lrza da pub! ,ca. 
Ção», b.amwz i quii náu tem rn•.,I, 
pudemos afi u)Çal-u, u w di1.r•mos 
la elo nosso ( 1:117., p,!rq(1e 1ss0 s"1"la 

esru.,ado, n"s em todos os vmv 
tros du nlnl;do onde - e 1,•m eslu-
dadn as Y&rti s e"wu&ras. 

Cala veiuno) : € o reis, (,• vorá 
300 niii s 6U0 ❑ til letras de iu)-
pr es s  o!!! 

Os romances, mesmo os ma10-

res, nnnra exrndrrão ò pfYÇ„ 418 
00 en 500 rYis cimo lar ,• xrulplu 
n c01, bIr rallance op 5 ytÀar º ilaR 
dr, 11,11^ ( 5 Mum,•s) •rue lios 

pfuponl,.s publicar nr:ri ta.dr>, e 
jun a11,'nas cl+starrl «1.111 •' nt„ •Iõr51» 

I!nm:lar:'S p,1bIIC:,d , ,: 

&ronut,iti aSddatiº o c MUICr 
ke•dtil +3- per Alpllun•o !l,ui•-t 

fl_'rº7 " ro de º•e O'uiveº• pur J11-
l10 ál,ll y 

A Ysto segivr-se-hãn—«0 Ca:-
lello da 1i::ìva» de L. `~ ta;'leaux= 
«Um !! rama da r, ednçnu» dv E,-
I,eSt!1 (.11'1`1, li" G,IS 
d('. •ldll(`A.ti:IPl.•u1f Vrany.- isóns-
Ir'lalr,t! « S- rito i'ar,uu+» , lei GHor de 
ObnYt.=!,Clotilde» de Alpli e Kar 
-«•aphnn de A. ( 1aWlr1. 

(;ofr,{içárs ria assi;rriturn: 
Li4ua F Porto. Cada vnftlnle, 

pai n no acto da enn ln I ian r„ix. 
i'Iolilleias, 111114 r ldtlalnar. (. a-

da voiuur,-, fu,nro do 11(1110, ! *2o 
reis, I'a,!amYll;u adiai-dado. 

Arsigna-se ene Lisboa naempre-
7a d, « MioAl,ra Eronomicas 
Travessa da Queimada, 35. 

A PAREDE 
o " S 

1IINHAS RESPONSA I33LiDA-
1 ã',s 
por 

A9ecl Af14raldie 
IiJG3>< op)tasr! cri 1r,.....2o0 reis 

A' venda no emaheh•,•ímentn 
do Abel Cianna, Largo da Sé A'o-
Iba—Coimbra. 

AEo•Es FIEIT 0RAIA T1al.1fEL1z:53 
DOENÇAS DO PEITO 

EXUMO 

L'raten rir>n,•nYfa dltl• 1e•d: le:rod,dc rnnraortgrzd[n pelo connet7ao 
de ninedle pul,rtxr■ cie d'nridr,¿ nt e lnt-r,crlorl -+ ad+'rat 

de 37ygíltne da Q'GvAe do Rio de i:ineiro. 

A Sìcaria d'este xarope, evidemeinente provada em muitas 

observações nos bosllitaes e na clinica particular dos mais dls-
tinetos inedicos d'este paiz, levou o Lonselho de Satlde Pn-
bl!ca do Reino a approval-o ONHincçao que lhe não mereceram 
outras preparações), e a eonsideral-o nnl verdadeiro especitico 
eonira as broncllites, tn7lto agudas corno chronicas, & fuxo, tos-

ses reG(Ides, tusso corrttllsa e astlUrt(llic(j, dor do pmo, escarros 

de sangue, e contra todas as r'rritacões iim mocas. 

Cada frasco está aconipnnbado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Sonde deu ao ;; nvcrno, e cone as obser-

vações dos prinoipaes niedicos de Lisboa, reconhecidas pt!los 
consules do Braxil. 

No, parte coleada 
do omo!u,-ro esta 
minha assltnat.ura 
cone Ma aeul. 

]9eposHo geral -- E'Ilarrlllcio Franco, Mos 
xszmx a;x•x-xcawx — x.xalzsa,.rd,.. 

lu . 1 L 
ilrvl,ta 11 ,•n,al de ,1{ediliva Dosi-

„ e!1 n•', 

Baseada Na Pbysinloeb eexpe-

th"Ii„ 
!•eut,+ inhilad„ il,, t?rlivY•r=Edade 

de t•anll. li u,lir'n 1{e varias .ara le-
nlla , Y tUrlrfl,7 ti;S sl'Ir•nnlir ?.s'P aue, 

lut' da 11e,1irina t!nsi nr,•trira, tio— 
1)uert(1r Pi .i,rii,iai o 

JOSÉ nu 1tAIW0 RIIMA 
LanrOado do liisiitii n de Medi-

cina Do.iturttica de P!1ris. 

Prelo tia A•slgltattlrs 
(Pavatnento,adeantado) 

Por .4nno, ou 12 nulneros: Por-
ttie.al. 11 • vpanha, e Açores lladri-
ar 1330 r,ris—Pnlvincias•u?tra-
maótuis I,v7(10 réis—Biãzil IU000 
réis. 

(A assinna= e sempre ennsi-
dorada a partir de Janeiro de ra,e•a 
mez; não se acreitnrn assirnatiras 
por mrnng de' uni anno). 

x Lã 
Publicação liai: cena! ,!e tÃL 

Ibns, lap+'çal•t•7, cruchrt, burdadus, 
leiras errlmmnm4s, ele„ ele, 

Entrou nu 9. ° anuo da sua pu-
bfiraÇ"1o. 

lierebem-se nssi,nat,)ras no es-
etip(urio da e:nprez.,, tia tua d+ D 
Errnando (pr'ox+m ,+ á Bn1<a) na Br-
ai T)-po-waphia e Lithographia Lu-
sitana— Pena. 

RYc,•bt m•sn a;sirnauuas para a 
previno.ia •ó par seis nai,zrs ou por 
a 11 I1 n, pa;:aS ad1al1 4;i11at11,`IIIeS, por 

meie+ do vales do correio on eu) es 
talopldl+s. 

Pretos, por 6 mezes, 910 réis; 
por antro, 1j050 leis. 

Tuia a cura snnndrneia dove 
ser ub ipbl i a Apolino tia C• sta 
Reis, rua de D• Fernando— Porto. 

íti B. A rn)prr7a g,•anlo toda 
era rularidade nesta publicação. 

f 0! P. LOflE POflTOSOEZ 
g 

GANÇOES E ~ CA POPÚLAR 
DA BEIRA :ALTA 

colligidas por 
6"edtr•o Traa,§.alr.o 

com unia introdueção 
por 

J, T,aalte de F'zsscd►s3ro18os 
tAne;uem hoje descunhoce a inl-

portancla do estado das lradicçãs 
populare% e tuias as nações cul-
tas ardávaln cuidadosam,•nto os 
k,,,nmantos dispersos da poesia e 
arte do seu pavo. 

Estes esurins, modernamente 
iniriados Pi-lue rtís, íAmu—se desen-
volvido lia-! ante, praças aos pelse-
v~mes esforços d•alguas ea(,iritus 
dedil'ados, exlstindo já cufleeçõ,s 
importantes, e on ,iquecadu se gados 
os dias o fo k lore coro travos ma-
lrriaea I:acíc-nteluunlo arc!livadus. 
Isto pelo tino diz aspeito á puesi::, 
contos e tradieÇõ • s, 

0 vasco ranlpo da musica por 
pular olá p'•lu eontrai'iu quasi por 
rxp•lorar nu nosso paiz, e hana•so 
um dever archìvar Iautbem essas 
inrentlas e sepúdas ranrõ+'s em que 
se ex11ande a;;rar,de alou do povo, 

A eomllbçáu das ragms o me-
lodias populares de to!!u o 11alz of-
f,•rr,:e, lod:,via, pela sna vastidão 
?;t'amlrs difli,'ta ,faries, Io'(Iau110-,e 
ne.crssario, para se cheg,,r a orr) 
buril rrsubaio, ir recnlhendu em 
cada provinda as cançõds dispor. 
sas. 

ObPdeeendo a esta urdem 
dem de ideias, começamos huj„ pe. 
Ia pub!il•aç:m das caur•,i.,s poial'ares 
da Berr a ANa, ru!bldas dkevoulYn-
le da tradu:ç,io ora! e acu,up,nh 4das 
da musir.a rvspectíva, e-3crupulo,a-
tnnt:! reculbida e arraujad a para 
plantio. 
O A obra formará um volnrne 011 
81 de igmxÏlnadammue 9(10 p:lói-
ilats, IIIildatnClltr. I,Ilpre53o ele) ti'(to 
elzevir e papel de h:lho nacional, 
cum 50 par,!;ria. do mu ira. 

E'Iil',ço 6()0 RliS 
Tuda a cutrespoadoncia 

,rio na na p~ cura da losme, 
ai 33 t dB) ti rL aa d'NtA. 

Mxtf nrio corupoMio, de taza 2aaapraarrititsa t!e ,õyc- r -- Para litl-
HH ar ti i3li aa ,y,"73 l;, 11710 a4 i• t+ t't)rE)fi (; t'ra ra3 r.t „Sicrt! d5rtts egero. 
E3 EtcxEtní'1. 

0 rclaedh> de Ayel- contra intermitentes e 

bdlusaSn. 
Tudns lis remédios que licam indicadas são altamente conrenlrados de 

maneira .Ine saneai L u,tos, p ,r que nm viir'u dura nmitn tempo, 
1t•i3laSund trcttz3nrciolcst de M'er—O melhor purgativo suave e in-

teiraulen0, vP rtal. 

I. vL 
DO DW, 
4-EMOr dt ea a•t.astr3lo ate 

A9 F:, -- l!op !• ' u.• o C,brl,n 
tnl'rìF antro ~ rira ali 

i gf,•d1U „, r'IS;t I!f„ .,., ,ll.chdadC 

r'2•itna i1i!4r. c"rr.tn grei 
Ayd'r. U nmleìlí:, uno sr ,rnro 

tºrorie!dite, aécl1ÈZ12.3 c C3a5)+'r a*FdloK 

AGIDO PHOSPI.IATO DE IIOnS OBD 
i"az uma bebUL'r ( nli,'ios.a 3141¡riunando-!h0 apenas agua e as 
cucar; em" exlZlllent+4 substuuto de limão e barabsinlo purqu 
um (rams dura muito teme:,. 

Tamben) é muito ulil uo trartamrnto de Iºitti gt-mlllo, 
•aa• tl 2`49 ae /721 Mu~ mio, e d. ór de ca neça0. Prece por 

frasco it,U reis a par ( luzia h!tn abatiln:'ntn.—Us rc11reseutarte+ jaus(b1s 
á'aala>oe'lad t•• t',' ] Iria .11nusinhn da Silveira, 85, 1.°— Porto, dão as 
(u:ul:){a>'aus sn•. I+'ar,ltsllivr)g qoo as rngtiisirart4m. 

[':-rC2'ito dtontaati'r.ta,º2i © o pºarIfIrnttt ,e de JEL'EFi — para 
ircin •!,aar casas e !,, trinas; iimh:ul é exeei!enm para mar gordura on no-
doas de rnu-pa, limpar rMà "o , o curar fel~. 

vcacdac-ac* erra lttd am ut0 ptt dneipetaetº SºpºiDreºzsfcisatº e dro. 
•tariae3l, P1;1'40 290 ICEIS. 

RF^+RC 

r•L3 

Q - Y ',• 

TYP CC) C•-.A1•HSA 

de 

JOZ BA SILVÁ YICIRA 

Para cio lttecco-'doce n.° S 

ESPOZE\ DE 
rk 

Do estrangeiro acaba de recober esta tvpograpbin rim va- , 
riadu sordi!o de typos de phaniasia de diversas qunUllades. „y 

A oflicina, montada convenientemente e de modo a sa-
tisfazer todas as obras concernRntes a arietvpottrapbica, taes 
como: — lu;ptre,spdaret tilei jornace113, fierots, facln-
rars, Inaal3onv l➢llpecten de `' Edsita , iln0p3reKraoe 

de, loflu¥ 1114 quaiida12ets p pra rop3aar ºí cãaer pu-

Y"Ie % , gnraante a ni ides da ln3prrea m o e n3o-
dicialaado de prerttr3. 

—'1'amb0m supubbeam a nnnnciora annanea a pm-
çõgs rpdnzuios. 

—Lara tratar na lZTypsoarap3lttia « Esp3ozendee3teen. 

MARMACIA CILTURUL ESPOZE` ENSE 
DE 

.TO S:+: CAIN'DIDO DA SILVA RAiMALEO— 

IZ U:2 ó.lSeE p y'A—tt;f9ti'Oë E'-aS31E 
f+Sf M l4Ç dt p3 t'G'G_110ZºC'tEtlli. 

Esta pl)armacia. fornerida cuneeuientemenin du todos os preparados 
chimio s, iudispensavt•is ao uzo dl seiencia medica, tem 'rim variado sm'-
tlou•utu de I mFdlCarll ,+rilos eslra"8 nogliia barateza tl ltl Ils mKt-1 tlnll h-

do n:in dementam a subdi reputação d'e"e já muito acie:iitad(> estabule-
inlento, Eone t,),1 * esses pnSaradus,gnn as primYiras summidades me-

ili ,•as empregam cum a o1 ,'Ihor certaza d'tt1t1 resultado lisonjeiro, 0:aa 
pn:rnrtacia, devido ao estudo do seu ptepa ,m«d, possue preparados tão 
ueccessarios como aaluI-li,u+ente gaianti4los nos s,+us rtTtitos. Sctu elle+c: 

Posnio101º atatti-  
Cura U)d,s as irmlpstias de pelie. Pr, da caixa 190 reis. 

®a1y^eçãto walrsla in t*cite erllºa3rae3co 
C. ira rodas as bletlm I he(;las as más reflnldes. Asço do frasco 300 reis. 

Ellieaz para a desmulçi„ coalp!ota dos canos. Preço do frasco 300 reis. 
Eínrd)i)da Ve7•r.nif-un za 

O múhnr nwd1r:1"n a) Nmh Cedo eoritl'a as Irinúrllras 

D,pusho CENTRAL—ESVOZENDIL 

C01 LECÇAO Ai TOMO ;11ABIA PEREIRA 
A'ULG AMAÇÃO DAS MELUORES UBIIAS 

V01— es de 160 paginar a :?00 in.8.°, niiidanlenle impresso, em brochura 
"UU r,ds, rlCatl:e,lle cura fie; nado em Capas do purealirla 300 reis. 

_ Publica-seum volume por mez 
Requisições ã livraria 

RUA AUGUSTA, 52 a 5l -_ L 15 B 0 A . 


